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1. Introdução 
As discussões acerca do tema sustentabilidade 

iniciaram-se em 1972, após um time de especialistas e 
pesquisadores do meio ambiente lançar um alarme sobre 
os efeitos catastróficos do consumo desregrado e 

das decisões humanas sobre o meio ambiente. O relatório 
defendia a necessidade de se conquistar um equilíbrio 
global baseado em limites ao crescimento da população, 
no desenvolvimento econômico dos países menos 
desenvolvidos e em uma atenção aos problemas 
ambientais [1]. Alguns meses depois, realizou-se a 
Conferência de Estocolmo, que abordou pela primeira 
vez os impactos da industrialização na natureza. Os 
primeiros registros sobre o tema desenvolvimento 
sustentável surgiram na década de 1970, na Conferência 
de Estocolmo, onde foi criado um documento chamado 

necessidade de um novo tipo de desenvolvimento 
econômico, capaz de manter o progresso e garantir que 
as próximas gerações tivessem suas necessidades 
atendidas [2]. Diversas outras conferências ocorreram, 
campanhas de conscientização se tornaram frequentes e 
políticas públicas foram criadas para tentar minimizar os 
impactos. No entanto, o assunto continua sendo uma das 
maiores preocupações da humanidade, não houve 
mudanças positivas, pelo contrário, a situação agravou- 
se. 

Em setembro de 2015, líderes mundiais reuniram-se 
na sede das Nações Unidas em Nova York [3], e 
aprovaram em a Agenda 2030 que contém os 

plano de ação colaborativo, ou seja, não depende de uma 
única pessoa para realizá-lo e sim da união de todos, para 
alcançar a erradicação da pobreza extrema, combater as 
desigualdades e minimizar as mudanças climáticas [4]. A 
Agenda consiste em 17 objetivos e 169 metas, para 
auxiliar o planejamento, implantação, monitoramento e 
controle por parte dos governos. Corresponde aos 
governos a criação de políticas públicas que busquem 
alcançar as metas, assim como é fundamental o auxílio 
do setor privado. No tópico 41 da introdução da Agenda 
2030, o papel do setor privado (microempresas, 
cooperativas e multinacionais, bem como organizações 

da sociedade civil e as organizações filantrópicas) na 
tomada de ações para a implementação da agenda [3]. 

Como citado, cabe as empresas privadas colaborarem 
para que os ODS se concretizem, por isso o termo 
sustentabilidade empresarial se torna essencial nesse 
assunto. A sustentabilidade empresarial é uma forma de 
a empresa colaborar com a preservação do meio 
ambiente por meio da elaboração de políticas internas e 
indicadores que meçam o desempenho dela. 
Sustentabilidade passou a ser uma vantagem competitiva, 
e os benefícios para as empresas são concretos e 
quantificáveis [2]. 

Sendo assim, esse trabalho teve como objetivo a 
identificação de critérios relevantes para uma indústria 
operar de forma sustentável considerando o âmbito 
ambiental, selecionando um conjunto de indicadores 
baseados na literatura e seguinte aplicação do método 
estatístico Analytic Hierarchy Process (AHP) para 
hierarquização dos indicadores selecionados. 

 
2. Metodologia 

O trabalho iniciou em uma pesquisa exploratória a 
partir da revisão bibliográfica de artigos, livros e teses em 
relação ao desenvolvimento sustentável e 
sustentabilidade, principalmente sobre a Agenda 2030. 
Após o entendimento destes conceitos e das discussões 
geradas sobre eles ao longo das décadas, focou-se em 
analisar artigos sobre sustentabilidade empresarial, 
sustentabilidade organizacional, logística reversa e 
indicadores de sustentabilidade em empresas. Na 
sequência, foi realizado o estudo do Método de Análise 
Hierárquica (AHP), quando pode-se entender seu 
funcionamento e diversas aplicações. Foram realizados 
seminários sobre os temas estudados para que se pudesse 
ganhar maturidade em relação a todos os assuntos e para 
que se pudesse compreender a relação entre eles. Como 
fruto de tais seminários obteve-se a seleção de 
indicadores de sustentabilidade ambiental, que forma 
objetos de aplicação do método AHP. O terceiro passo, 
foi a construção das matrizes para aplicação do método 
AHP utilizando o software Microsoft Excel. Na 
sequência essas matrizes foram enviadas para análise de 
especialistas: professores universitários da área 
ambiental e profissionais de indústria e universidades 
atuantes no tema sustentabilidade, localizadas na cidade 
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de Sorocaba-SP. 
 

3. Resultados e Discussões 
Foram selecionados 14 indicadores divididos nas 

dimensões: Resíduos, Infraestrutura, Água e Transporte 
(Tabela 1). 
Tabela 1  Indicadores de Sustentabilidade Ambiental. 

 
Fonte: autora. 

As matrizes para julgamento foram construídas com 
base nos critérios e subcritérios, sendo ao todo 
desenvolvidas cinco matrizes. Uma matriz para 
julgamento dos critérios ambientais (dimensões) (Figura 
1), e uma matriz julgamento para cada um dos 
subcritérios Resíduos, Infraestrutura, Água e Transporte 
e seus devidos indicadores. 

Na sequência as matrizes de julgamento foram 
enviadas aos especialistas, que julgaram as dimensões 
ambientais, e depois os indicadores de cada uma delas, 
quanto à sua importância. 

Este processo, demandou mais tempo que o esperado, 
visto a demora dos julgadores em entregarem uma 
devolutiva. Outro problema encontrado, foi a 
inconsistência de algumas matrizes, sendo necessário 
requisitar que fossem revisadas. 

Após a devolutiva dos julgamentos, as planilhas 
foram revisadas para averiguar se os julgamentos 
estavam de fato consistentes. E com o objetivo de 
sintetizar os julgamentos do grupo, ou seja, chegar a uma 
decisão final a partir dos julgamentos individuais, foi 
realizado o cálculo da média geométrica das respostas de 
todos. Para isso, criou-se uma nova planilha nomeada 

média geométrica dos julgamentos. 
Então, a importância de cada critério foi aplicada à 

priorização de seus respectivos indicadores, por meio da 
multiplicação do autovetor do critério (dimensões 
ambientais) pelos autovetores dos indicadores de cada 
um, o que permitiu uma classificação geral do resultado 
(meta global) (Figura 7). 

é 0,115 (Figura 1), então esse valor foi multiplicado por 

 (Figura 2), então: 0,115 x 0,307 = 0,035; 
0,115 x 0,349 = 0,040; 0,115 x 0,269 = 0,031. Esse 
processo repetiu-se para todos os critérios e seus 
respectivos indicadores. Por fim, as respostas dessas 
multiplicações foram classificadas do maior para o menor 
valor (Figura 7). 

Pode-se perceber que os indicadores que possuem 

maior importância na meta global são: Consumo de água 
tratada, Tratamento de resíduos tóxicos e Implementação 
do programa de reciclagem de água. Estes contribuem 
respectivamente em 18,93% (0,1893), 13,45% (0,1345) e 
8,96% (0,0896) com a meta. 

Para enfatizar o peso desses indicadores sob o 

(18,93%) contribui cerca de quinze vezes mais que o 

1,26% (0,0126). 
Essa classificação é importante para que a empresa 

tome decisões de onde investir primeiro, na necessidade 
de se priorizar seus investimentos em sustentabilidade 
ambiental. 
Figura 1  Matriz Critérios Ambientais  Julgamento 
Final. 

 
Fonte: autora. 
Figura 2  Matriz Critério Infraestrutura  Julgamento 
Final. 

 

 
Fonte: autora. 
Figura 3  Matriz Critério Resíduos  Julgamento Final. 

 
Fonte: autora. 
Figura 4  Matriz Critério Água  Julgamento Final. 

 
Fonte: autora. 
Figura 5  Matriz Critério Transporte  Julgamento 
Final. 

 
Fonte: autora. 
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Figura 6  Multiplicação Autovetor Critério x 
Autovetores Indicadores. 

 

 
Fonte: autora. 
Figura 7  Classificação dos Julgamentos. 

Fonte: autora. 
 

4. Conclusões 
O Método de Análise Hierárquico (AHP), é uma 

excelente ferramenta para auxiliar a tomada de decisões nas 
mais diversas áreas, e esta pesquisa teve como objetivo 
demonstrar a aplicação na área de sustentabilidade, mais 
especificamente no desenvolvimento de indicadores de 
desempenho ambiental. Espera-se que os resultados obtidos 
a partir desta iniciação, sejam úteis ao planejamento 
estratégico e direcionamento da empresa rumo ao 
desenvolvimento sustentável, especificamente na dimensão 
ambiental. 

Percebe-se que apesar de existirem discussões sobre o 
tema, durante o longo período de 50 anos, a sustentabilidade 
ainda é um assunto atual, que deve ser debatido por todos, 
ações concretas devem ser tomadas para que mudanças 
sejam feitas, com o intuito que o futuro para o qual 
caminhamos seja próspero e a sobrevivência das futuras 
gerações não seja afetado. Essas mudanças obviamente não 
aconteceram subitamente, porém depende de todos os seres 
humanos o discernimento de como mudar para melhor, até 
que se torne um hábito as ações para preservar a Terra. 

Dito isso, é importante ressaltar que as indústrias 
possuem grande relevância na tomada de ações para a 
preservação ambiental e o alcance dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável. É seu papel garantir que o 
processo produtivo não esteja retornando resíduos tóxicos 
ao meio ambiente, além de assegurar o fim adequado de 
seus produtos através da logística reversa. Por fim, espera-
se que esse trabalho possa auxiliar a fomentar discussões 
em torno do desenvolvimento sustentável em todas as suas 
dimensões  especialmente a ambiental, da 
responsabilidade das empresas com o impacto de seu 
processo no meio ambiente e da implementação de políticas 
públicas que visem auxiliar o alcance dos objetivos 
dispostos na Agenda 2030. 
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